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    1 A RELAÇÃO ENTRE ESCOLA PÚBLICA E FAMÍLIA EM UMA PERSPECTIVA HISTÓRICA NO BRASIL.
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    1.1 A FAMÍLIA COMO OBJETO DE INTERVENÇÃO DO ESTADO VIA ESCOLA.


    Inicialmente, será abordada a concepção de Estado que orientou a construção deste livro, e que parte da perspectiva gramsciana, entendendo que Gramsci (1987) construiu uma concepção ampliada do Estado, sem negar ou contradizer as posições de Marx e Engels no Manifesto Comunista (1998)5, em sua perspectiva de que o “Estado é o comitê executivo da burguesia”. Concordando com Coutinho (2011), entende-se que a concepção restrita de Estado, em Marx, estava de acordo com o período histórico vivido por este célebre pensador, que entendia o Estado em sua época, como ele o conheceu: era parte da estrutura econômica que compõe a sociedade política. Nesta concepção restrita, o Estado seria composto apenas pelo aparelho coercitivo, como aquele que detém o monopólio da repressão, não incorporando a superestrutura (ideologia e cultura) com aspectos relacionados ao consenso e aos aparelhos privados de hegemonia (escolas, igrejas, sindicatos).


    No pensamento gramsciano, principalmente em sua produção nos Cadernos do Cárcere (1929-1935), há uma ampliação do conceito de Estado, que usualmente é identificado como governo, devido a uma representação ligada ao plano econômico. Por isso, para ele, por Estado “deve-se entender, além do aparelho de governo, também o aparelho ‘privado’ de hegemonia ou sociedade civil” (COUTINHO, 2011, p. 269). Gramsci, devido ao período histórico e ao espaço geográfico em que se encontrava, pôde ter contato com uma materialização do Estado mais concreta, no sentido de poder identificar outros elementos que o compõem. O autor dedica-se, então, a dar conta teoricamente do que denomina de “socialização da política”, o que se expressou naquela realidade histórica por meio “entre outras coisas, da conquista do sufrágio universal, da criação de grandes partidos políticos de massa, da ação efetiva de numerosos e potentes sindicatos profissionais e de classe” (COUTINHO, 2006, p. 36).


    Nessa direção, Gramsci elabora a perspectiva de construção da “hegemonia do proletariado”, no sentido da possibilidade de criação “da base social da ditadura proletária e do Estado operário” (COUTINHO, 2011, p. 111). Tais elaborações foram construídas a partir de sua teorização sobre os “conselhos de fábrica” da Itália, no período anterior a sua prisão em 1926 e após a Revolução Russa em 1917; segundo ele, estes conselhos poderiam tornar-se “a base imediata do novo poder proletário” (COUTINHO, 2006, p. 50).


    Assim, Gramsci defende que a classe proletária pode colocar-se como dirigente e dominante no decorrer do processo de criação de “um sistema de alianças”, permitindo com isso a mobilização de grande parte dos trabalhadores contra o capital e o Estado burguês (COUTINHO, 2011), apesar de ter assistido a derrocada no movimento dos conselhos de fábrica, uma das principais experiências de democratização direta que pôde conhecer.


    Gramsci resume da seguinte forma a sua concepção sobre o fenômeno estatal: “Estado = sociedade política + sociedade civil, isto é, hegemonia couraçada de coerção” (Ibidem, p. 269). O autor, apesar da insistência em distinguir as diferenças estruturais e funcionais destas esferas, não desconsidera “o seu momento unitário”, que é explicitado quando o “aparelho de coerção estatal” tem que ser acionado, pois é criado para que, nos períodos de crise, quando há o fracasso das formas de comando e de direção que buscam manter o “consenso espontâneo”, não dão resultado e seja necessário o uso da força coercitiva. Neste sentido, conclui-se, segundo o pensamento gramsciano, que “[a] supremacia de um grupo social se manifesta de duas maneiras, como: ´dominação´ e como ´direção intelectual e moral´” (COUTINHO, 2006, p. 56-57).


    Gramsci reflete sobre a possibilidade de existência de um esgotamento do Estado-coerção, segundo alguns cientistas políticos e pesquisadores do Direito, conforme a afirmação de elementos maiores de uma sociedade regulada, ou do que


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 A RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA COMO OBJETO DE ESTUDO ENTRE AS DÉCADAS DE 1980 E 2000.


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 A RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA NAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS BRASILEIRAS A PARTIR DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988.


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO E REFERÊNCIAS TEÓRICAS SOBRE A RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA DOS PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO DE QUEIMADOS, DESTACANDO-SE PAULO FREIRE, ALÉM DE SUA INFLUÊNCIA NO SERVIÇO SOCIAL.
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